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PONTO DE FULGOR (Flash Point):
É a temperatura mínima em que um combustível desprende vapores em quantidade 
suficiente para que, na presença de uma fonte externa de calor, se in�lamem. No entan-
to, nesta temperatura, a chama não se manterá uma vez que for retirada a fonte de 
calor. 

PONTO DE COMBUSTÃO (Fire Point):
É a temperatura em que um combustível desprende vapores em quantidade suficiente 
para que, na presença de uma fonte externa de calor, se in�lamem e mantenham-se 
in�lamando, mesmo na retirada da fonte externa de calor. 
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PONTO DE IGNIÇÃO (Kindling Point):
É a temperatura em que um combustível desprende vapores em quantidade suficiente 
para que, em contato com um comburente, se in�lamem e mantenham-se in�lamando, 
independentemente da existência de uma fonte externa de calor.

Líquidos in�lamáveis: são líquidos que possuem ponto de fulgor ≤ 60º C;

Gases in�lamáveis: gases que in�lamam com o ar a 20º C e a uma pressão padrão de 101,3 kPa;

Líquidos combustíveis: são líquidos com ponto de fulgor > 60º C e ≤ 93º C.

LIMITE DE INFLAMABILIDADE:
Esses limites determinam uma faixa de 
concentração no ar, de gás, vapor ou de 
particulados, expressa em percentual 
volumétrico, que torna a mistura in�la-
mável. Tendo o limite inferior de 
explosividade (LIE) e o limite superior 
de explosividade (LSE). O LIE é descrito 
com uma mistura pobre pois existe 

muito ar e pouco combustível, e o LSE é descrito como uma mistura rica, pois entre existe 
muito combustível e pouco ar. 
Havendo uma proporção entre 
combustível e ar, torna-se in�la-
mável. Segue abaixo uma ilustra-
ção que nos mostra a proporção 
de algumas substâncias e a 
proporção em ar ou oxigênio.
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MODOS DE PROPAGAÇÃO DO CALOR: 
- CONVECÇÃO: é o mecanismo no qual a energia (calor) se transmite pela movimentação 
do meio �luído aquecido (líquido ou gás). 
- CONDUÇÃO: a condução de calor ocorre nos sólidos e é feita molécula a molécula de 
um corpo contínuo. 
- IRRADIAÇÃO: é a propagação do calor por ondas de energia que se deslocam através do 
espaço. Estas ondas se deslocam em todas as direções e a intensidade com que afeta os 
corpos diminui ao passo que se aumenta a distância entre eles. 

CLASSES DE INCÊNDIO:
Os incêndios são classificados (Figu-
ra 10) de acordo com os materiais 
envolvidos bem como com a situa-
ção em que se encontram conforme 
a seguinte classificação: 
- Classe A: materiais sólidos com-
bustíveis;
- Classe B: materiais �luidos com-
bustíveis;

- Classe C: equipamentos elétricos energizados;
- Classe D: materiais pirofóricos.

Para existir chama é necessário o tetraedro do fogo: combustível (material a ser quei-
mado, consumido pelo fogo), comburente (oxigênio), calor e reação em cadeia (garante 
a continuidade do fogo).

MÉTODOS DE EXTINÇÃO DO FOGO:
O fogo pode ser extinto de acordo com a parte do fogo que se que podem inclusive ser 
utilizados em conjunto:

Resfriamento: é a extinção do fogo mediante remoção do calor do combustível, dimi-
nuindo a taxa de evaporação até o fogo cessar.
 
Abafamento: consiste na interrupção do fornecimento do comburente da reação. 

Figura 10 -Classes de incêndio. 
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Podem ser utilizados inúmeros agentes extintores para este fim, como areia, terra, 
cobertores, vapor d’água, espumas, pós, gases especiais, entre outros. O material utiliza-
do para extinção do fogo dependerá, evidentemente, daquilo que estiver queimando.
Isolamento: é a retirada do material combustível que ainda não queimou ou sua separa-
ção do combustível que ainda está queimando. Dessa forma, sem combustível, a com-
bustão se encerrará por falta do que consumir.

Quebra da reação em cadeia: corresponde à introdução de substâncias que inibem a 
capacidade reativa do comburente com o combustível, interrompendo-se a reação e, 
assim, eliminando fogo.

AGENTES EXTINTORES:

ÁGUA
Sua indicação principal é para incêndios de classe A e seu método principal de extinção 
das chamas é o resfriamento, ou seja, sua ação de retirada do calor da reação de com-
bustão. A água também age, secundariamente, por abafamento. Devem ser tomadas 
algumas precauções:

 •Condutibilidade elétrica - A água contém componentes que a tornarão condu-
tora de eletricidade, por isso, deve ser considerado este risco nos combates a incêndios 
que envolverem sua utilização, que é, via de regra, proibido. 

 •Reage com alguns elementos - A água reage com alguns materiais liberando 
gases in�lamáveis e, por isto, nestes casos, é desaconselhado seu uso. Exemplos destes 
materiais são o Magnésio, o Carbureto de Cálcio, o Sódio Metálico e o Lítio. 

PÓ QUÍMICO
São compostos de pós de pequenas partículas, geralmente de Bicarbonato de Sódio 
(NaHCO3), Bicarbonato de Potássio (KHCO3), Ureia-Bicarbonato de Potássio 
(KC2N2H3O3), Cloreto de Potássio (KCl) ou Fosfato de Amônia (NH4H2PO4).

Os Pós Químicos são, basicamente, classificados de acordo com as classes de incêndio 
que combatem e são destinados à utilização em incêndios de sólidos e líquidos. Os mais 
comuns, ainda hoje em dia, são os Pós BC (utilizados para combate a incêndios das clas-
ses B e C), no entanto, não é mais raro se encontrar Pós ABC (para incêndios das classes 
A, B e C), à base de fosfato de amônia.

Existem, também, pós para combate a incêndios de classe D (Cloreto de sódio, areia 
seca, limalha de ferro).

Pós químicos devem ser aplicados sobre as chamas e as extinguirão por: 
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 •Abafamento 
O calor das chamas promoverá a decomposição térmica do pó, liberando dióxido de 
carbono e vapor d’água, que ocuparão o lugar do comburente no ambiente. 

 •Resfriamento 
Para sua decomposição, o pó absorverá parte do calor liberado pela combustão. 

 •Quebra da reação em cadeia 
Dada como a principal propriedade extintora do pó químico, ocorre pela interferência 
que ele exerce na concentração de íons, provenientes da reação em cadeia, presentes na 
combustão, diminuindo o poder de reação com o comburente e extinguindo as chamas.

 •Proteção contra a irradiação do calor 
A nuvem produzida pela aplicação do pó químico torna opaco o ambiente nas proximi-
dades do incêndio e dificulta a irradiação do calor. 

DIÓXIDO DE CARBONO (CO2)
Trata-se de um gás inerte, inodoro, sem cor e não condutor de eletricidade, que atua 
ocupando o espaço do comburente, ou seja, por abafamento. 

Não deixa resíduos, por ser um gás que, portanto, se dissipará posteriormente.  

Recomendado para focos em equipamentos eletrônicos e computadores, onde a aplica-
ção de agentes que deixam resíduos ou umidade podem danificar outros componentes 
além dos atingidos pelas chamas. 

Estende-se a pequenos focos em líquidos e gases in�lamáveis, o que o torna um agente 
extintor para as classes B e C. 

ESPUMA MECÂNICA
A formação da espuma mecânica ocorre a partir da mistura de um Líquido Gerador de 
Espuma (LGE) com a água. Esta mistura terá, ainda, a introdução de ar por meio de um 
processo mecânico para que seja, finalmente, formada a espuma que será utilizada no 
combate ao foco. 

A espuma age por abafamento e resfriamento, separando o comburente do líquido que 
se incendeia pela formação de uma camada de espuma na superfície do líquido. 

Por conter água e, portanto, conduzir eletricidade, a utilização de espumas não é indica-
da para focos em equipamentos energizados e, por possuir uma pressão de utilização 
menor, nem para focos em gases in�lamáveis. A espuma, portanto, é de utilização indi-
cada para focos em líquidos combustíveis e sólidos combustíveis, embora, para este 
último, represente uma elevação no custo do combate. 
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HALOGENADOS (HALON, FM-200, FE-36, NAF SIII, HALOTRON)
Halogenados são produtos químicos compostos por elementos halogênios (Flúor, Cloro, 
Bromo e Iodo) que atuam como catalisadores positivos na quebra da reação em cadeia 
e, secundariamente, por abafamento.

Os compostos halogenados são ideais para combate a incêndios em equipamentos 
elétricos e eletrônicos sensíveis, com uma eficiência superior à do CO2, dado que, inclu-
sive, podem ser utilizados para incêndios das classes A e B, além da C.

PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO:

Extintores: 
Os extintores de incêndio são diferenciados pelo seu agente extintor (água, gás carbôni-
co, espuma, pó químico). Os agentes extintores são escolhidos de acordo com o melhor 
método para se apagar o fogo, e os extintores possuem etiquetas para orientar em qual 
classe de fogo é melhor ser usado. 

AGENTE EXTINTOR
CLASSE

DO 
FOGO Água Espuma

Química
Espuma

Mecânica

Gás
Carboônico

(CO²)
Pó

B/C
Pó

A/B/C

A

B

C

D

A A A A

A

A

A

A

A

A

AAP

P P P

NR NR

Deve ser verificada a compatibilidade entre o metal combustível e o agente extintor.

Legenda - (A) Adequado à classe de fogo | (NR) Não recomendado à classe de fogo | (P) Proibida à classe de fogo

Figura 11 - Extintores de incêndio. 

Tabela 3 - Seleção do agente extintor segundo a classificação do fogo
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 •Detectores e alarmes de incêndio 
O sistema de detecção e alarme de incêndio geralmente é composto por duas “partes”, o 
sistema de alarme e o sistema de detecção. Estes sistemas são interligados a uma 
central capaz de controlar e monitorar estas “partes”, gerenciando as ações entre elas.

O sistema de detecção é composto por detecto-
res de fumaça automáticos e acionadores 
manuais, devidamente arranjados e dispostos 
de forma a identificar precocemente um foco de 
incêndio, seja pela identificação da fumaça, ou 
pela identificação visual de algum ocupante que 
dispara o acionador manualmente.

 •Hidrantes 
O sistema de hidrantes é instalado na tubulação geral de incêndio, sendo que sua pres-
são e vazão devem ser determinadas de acordo com as normas do Corpo de Bombeiros e 
a NBR.

O sistema é constituído por uma rede de tubulação constantemente pressurizada pelas 
bombas de incêndio e acionadas por motor elétrico ou diesel, devendo entrar em funcio-
namento automaticamente quando houver abertura de qualquer ponto de hidrante.

Os hidrantes podem ser simples (utilizados em áreas internas) ou duplos (utilizados em 
áreas externas e em áreas internas dependendo da situação e do risco) e são compostos 
de registro controlador, adaptador tipo engate rápido e tampão com engate rápido 
para proteção contra detritos, animais ou insetos.

O conjunto precisa de um abrigo metálico para acomodar no seu interior os acessórios 
(chave tipo engate rápido, mangueiras de incêndio e esguichos). 
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2.8.2 Fluxo de comunicação e ação em casos 
de acidente
A Unilab não dispõe de serviço para atendimentos de urgência ou emergência. Assim, 
em casos de acidentes o atendimento disponível é do SAMU e dos hospitais públicos de 
Redenção e Acarape: Hospital e Maternidade Paulo Sarasate e Hospital Municipal Dou-
torzão, respectivamente.

Os endereços são: 

 •Hospital e Maternidade Paulo Sarasate
 Pc Ten Edilson, 48 – Centro, Redenção
 Rota do campus de Liberdade ao Hospital - cerca de 400m:

 •Hospital Municipal Doutorzão
 Rua do Hospital S/N – Conjunto São Francisco, Acarape
 Rota da unidade de Palmares ao Hospital - cerca de 900m:
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Os suportes que a Universidade oferece para as situações de acidente são: auxílio do 
CAIS para encaminhamento e a liberação de veículo para transporte do acidentado e de 
um acompanhante.

O CAIS possui estrutura para aferir pressão arterial em casos de mal estar e de fazer 
pequenos curativos. Mas não é responsável por atendimentos de urgência ou emergên-
cia, assim, pode realizar chamada para o SAMU ou para a DIVTRANS a fim de ser feito o 
transporte de aluno, terceirizado ou servidor da Unilab para o pronto-atendimento. 

De acordo com a Portaria PROADI 38/202, em seu Art.11: § 4º Em casos de urgência, nos 
quais discentes, docentes ou técnicos administrativos necessitem de transporte para 
atendimento médico em unidades de emergência, a solicitação poderá ser feita via tele-
fone ou pessoalmente, sendo necessária posteriormente, entretanto, a formalização da 
situação, por e-mail, à DIVTRANS.

Caso seja solicitado à DIVTRANS transporte da Unilab para um pronto socorro, é neces-
sário que a vítima possua acompanhante, podendo ser colega de sala, colega de traba-
lho. A solicitação de veículo à DIVTRANS não precisa ser feita pelo CAIS, pode ser feita 
pelo acidentado/doente ou por servidor que esteja presente no momento do acidente. 
O �luxo a seguir dá orientações generalistas sobre como agir em casos de emergência. 
Em casos não citados ou caso exista insegurança para movimentar a vítima, sempre é 
melhor acionar o SAMU. Assim, o �luxo a ser seguido por uma testemunha de situação de 
emergência é:
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2.8.3 Contatos de emergência
190 CIOPS - Centro Integrado de Operações de Segurança

192 SAMU - Serviço de Atendimento Móvel de Urgência

193 CBMCE - Corpo de Bombeiros Militar do Ceará

(85) 3255 5050/ (85) 3250 5012 CEATOX - Núcleo de Assistência Toxicológica do IJF

(85) 3332 6241 - DIVTRANS - Seção de Transporte (CSO)

(85) 3332-6218 - CAIS - Centro de Atenção Integral à Saúde

2.9 Boas práticas
Os laboratórios podem apresentar riscos invisíveis, por isso é sempre importante manter 
boas práticas neste ambiente:

- Nunca sentar no chão do laboratório, por mais limpo e seco que o chão possa parecer, 
pode haver alguma substância corrosiva derramada. Ao manusear objetos estocados em 
armários baixos, utilizar banquetas baixas.

- Usar jaleco, EPI e sapato fechado.

- Não use sandálias ou chinelos, que não protegem de respingos e de queda de objetos. 
Use somente sapatos fechados, de preferência de couro.

- Prenda se o cabelo for comprido. Cabelos longos e soltos podem pegar fogo ou ficar 
presos.

- Nunca comer ou beber dentro do laboratório. Manter comidas e bebidas dentro da 
mochila fechada. 

- Não utilizar nem manusear lentes de contato.

- Nunca fumar.
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- As mãos devem ser higienizadas antes e após a realização dos procedimentos.

- Vidrarias e similares devem ser higienizados antes e depois da realização de práticas./análises. 

- Não utilizar produtos com defeitos, especialmente vidrarias com trincas ou rachaduras. 

- Não trabalhar sozinho no laboratório. É preciso haver outra pessoa para ajudar em caso 
de emergência. O trabalho experimental no laboratório didático pode ser executado 
somente na presença de professor ou técnico responsável.

- Não aplicar cosméticos ou perfumes (maquiagem, cremes, óleos ou outros).

- Ler atentamente os rótulos para garantir o uso do reagente correto.

- Diluir ácido ou base forte em água, sempre colocando a substância na água.

- Não jogar material sólido na pia.

- Utilizar apenas as quantidades necessárias de reagente e nunca devolver componente 
para o frasco original.

- Ter atenção para ouso de água destilada, não misturar com água comum (da torneira)
.
- Não levar nada à boca, nariz ou olhos.

- Nunca pipetar com a boca. 

- Não inspirar (cheirar) nenhuma substância ou material exposto.

- Não manusear vidrarias ou outros materiais do laboratório sem autorização.

- Não ligar ou manusear equipamentos sem autorização.

- Não brincar no laboratório. Estar sempre atento à experiência.

- Antes de sair do laboratório, verifique se não há torneiras (água ou gás) abertas.

- Evitar deixar bico de Bunsen ou lamparina com chama acesa ou vidraria aquecida em 
lugar que alguém possa tocá-la inadvertidamente. 

- Ao trabalhar com chama, evitar fazê-lo próximo a solventes/ in�lamáveis e a equipa-
mentos que possam gerar faíscas.
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- Não aqueça tubos de ensaio com a boca virada para si ou para outra pessoa.

- Não aqueça substâncias in�amáveis ou voláteis em chama direta, use banho-maria.

- Feche corretamente os frascos das soluções e reagentes, principalmente os que 
forem voláteis e/ou in�amáveis.

- Ao término dos experimentos, desligar todos os equipamentos, fechar pontos de 
água e registro de gás.

- Ao sair do laboratório, veri�car se tudo está em ordem. Caso for o último ao sair, 
desligue os equipamentos e as luzes, exceto quando indicado pelas normas do 
laboratório. 

- Observar dobradiças para perceber contaminação do ambiente com produtos 
corrosivos.

- Conheça a localização do chuveiro de emergência, do lava-olhos, dos extintores 
de incêndio, dos registros de gás de cada bancada e das chaves gerais (elétricas). 
Saiba usar estes dispositivos.

- Mantenha-se informado sobre a localização dos equipamentos de segurança: chu-
veiro e lava-olhos de emergência, extintores de incêndio e saídas de emergência.

- Ao ouvir o alarme de incêndio, SEMPRE evacuar o local, sem pânico. Apenas pes-
soas treinadas e capacitadas devem intervir em princípio de incêndio ou incêndio.

- Evitar a presença de animais nas dependências de laboratórios.
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